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«... um arco-de passagem para a cidade envolvente, com uma velha nespereira ... » 

Dea1111bula~ão nocturna 
de AleXandra Alpha 

«Quándo saíram do restauran­
te a lua em balão recor tava a 
brancura das casas. Estava uma 
noite quente, uma noite moura à 
portuguesa. Mal desembocaram 
no largo a Cadeia do Limoeiro 
apareceu-lhes num clarão, com ti- . 
las de pombos adormecidos no 
telhado. 

Alexandra pensou: Um presí­
dio guardado por pombas brancas 
- e desejou espairecer , ir a pé 
por essas ruas, há anos que não 
vinha àqueles sítios, disse. 

Subiram ao miradouro de San­
ta Luzia. Bonito deixemo-nos de 
coisas. Podiam chamar-lhe cliché, 
podiam chamar-lhe o que quises­
sem, que a vista dali era um es­
panto . Um sossego, um assom­
bramento. 

Lá em baixo Alfama, o Tejo 
estendido numa noite luminosa , 
parado, denso . Este país não me­
recia o Tejo que tinha, murmu­
rou Alexandra fumando devagar, 
descansadamente . Grande de 
mais para nós , o rio. Nobre de 
mais . E eles a dominarem-no cá 
de cima, debruçados sobre o slide 
e o castiço, casario à balda, esca­
dinhas tortuosas, fado-fadário e 
tudo o que se queira , «mas boni­
to», repetiu Alexandra. Franca­
mente bonito , diga-se o que se 
disser. . 

Subindo a calçada com as li­
nhas dos eléctricos a luzirem no 
empedrado passaram por homens 
sentados às portas, em camisola 
interior e cara à lua; janelas aber­
tas à noite de par em par e com a 
música a correr, vozes de rádio; 
aqui saltava-lhes um recanto ilu­
f!1.inado. «A malta que esteve em 
Africa acha que o luar é traiçoei­
ro por causa das sombras fantas­
mas», disse o Menino das Bruxas. 
«A Alexandra nunca esteve em 
África!». 

Alexandra re~ardou o passo : 
· «Que ponto de Africa!» 

«Ü ponto para onde eµ vou», 
respondeu ele. «Ü ponto que só 
se sabe lá mesmo». 

«Üh», respo nde u Alexandra, 
«aí nunca estive, não senhor.» E 
apontando um jardim em frente: 
«Acolá, está a ver?, acolá é onde 
eu vinha com uma criada velha 
quando era pequena. Vínhamos 
ver as vistas , como ela dizia . Ver 
as vistas , menina , ver as vistas.» 

Na Graça , à porta dum quar­
tel , deslizavam silhuetas de solda­
dos que faziam horas para o últi­
mo recolher e no outro lado do 
largo surgiu-lhes mais um quartel 
mas este agora de bombeiros. O 
Menino das Bruxas, que tinha 
ideia de que ali ao pé também ha­
via um regimento de sapadores ·e 
um outro da Legião Portuguesa, 

«Rosas a transbordarem dos muros, azulejos à volta» 

pensou que cá por casa podia fal­
tar tudo menos quartéis, e quan­
do pensou isto , Alexandra já ia. 
um passo à frente dele. Como 
que o conduzindo. Levava-o por 
uma calçada estreita, entre casas 
adormecidas, agora a descer, 
agora ouvindo o ressoar dos pas­
sos no empedrado e numa volta 
brusca mudou de passeio. Ia com 
destino, era fora de dúvida, Jogo 
adiante atravessaram um prédio 
por uma passagem em túnel, e foi 
um e ncant a mento repentino , 
uma revelação: encontravam-se 
num pátio ao luar , bordado de 
moradias e de roseirais. 

Uma paz secreta, uma luz de 
pra ta. Casa irmãs de um lado, 
casa irmãs do outro, e em fundo 
uma alta fachada com ornatos co­
loridos e um arco de passagem 
para a cidade envolvente , com 
uma velha nespereira , verde e so­
lene, mesmo à mão de quem en­
tr ava. O Me nin o das Brux as 
avançou a passo calmo, deslum­
brado. Olhava em silêncio, fixa­
va. Na direcção dele projecta­
vam-se estranhas e caprichosas 
varandas de ferro que saíam das 
casas como pontões. 

Alexandra sentou-se no ressal­
to de um parede, por baixo da 

nespereira verde-brônze. Rosas a 
transbordarem dos muros, azule­
jos à vol t a. Sentia esse lugar 
como um milagre de encenação, 
um pátio em palco aberto com va­
randas a romperem do cenário. 
Para que tudo estivesse conforme 
com a noite e com o perfume da­
quele lugar só fa ltari a ver sair da 
boca do tún el o Cavaleiro da 
Rosa montado num corcel cego 
de tão negro que era e fazê-lo 
ajoelhar a meio do pátio inunda­
do de luar. 

O Menino das Bruxas olhava, 
olhava. Aproximou-se de Ale­
xandra e sentou-se no chão, aos 
pés e de costas para ela. O silên­
cio ali via-se, estava na luz, nos 
gastos que dormiam no terreiro , 

. distribuídos como peças de deco­
ração . 

«Como se chama isto aqui?», 
perguntou o homem , baixinho e 
sem se voltar. 

Al exa ndra do brou-se le nta­
mente, cobriu-o pela cu rva da 
nuca e, boca na boca dele, res­
pondeu-lhe: 

«Vila Bertha». 

in «Alexandra Alpha , de José Cardoso Pi­
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